
como aquele lá, assistindo 
quedas pelo ipho-da-se. 
Se vê de tudo.







tal jonas vivemos 
dentro de baleia, 
em oceano próprio 
de cegueira,
desviados do natural 
– da relva das coisas.

intervimos demais 
e com lábios de fogo 
em meio à tormenta 
o petróleo beijamos.

a baleia faminta 
de plástico 
é também o mundo 
do índio capturado, 
da planta fria, 
– cristalizada.

garganta, travessia,
peixes de polietileno.
castigo particular:
foi nosso projeto
ou a falta dele?

queríamos társis,
o mundo macio
feito borracha, 
mas agora choramos
e pedimos perdão.

que avisem o novo 
povo de nínive! 

aos índios, irmãos,
que seus deuses 
em míticos anzóis 
possam exorcizar  
graves demônios
do homem moderno.

o beijo do petróleo
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